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INTRODUÇÃO: A administração de medicamentos de alta vigilância é uma faceta crítica da prática da enfermagem, 

demandando atenção especializada e rigor técnico. Este estudo aborda a relevância desses medicamentos, não apenas no 

âmbito clínico, mas também nos aspectos legais e éticos, impondo uma responsabilidade significativa à equipe de 

enfermagem. Erros na administração de medicamentos representam sérias consequências para os pacientes e profissionais 

de saúde, ressaltando a importância de medidas preventivas. A discussão sobre a responsabilidade ética e legal da 

enfermagem na prevenção de erros torna-se vital, considerando o impacto direto na segurança do paciente. Neste contexto, 

exploramos não apenas a teoria da prevenção de erros, mas também a realidade desses eventos, promovendo uma 

abordagem completa e esclarecedora sobre a temática. OBJETIVO: Investigar o papel da farmacovigilância na prevenção 

de erros na administração de medicamentos de alta vigilância, avaliando a eficácia das práticas existentes. Propor 

estratégias e protocolos para aprimorar a segurança na administração desses medicamentos, contribuindo para a qualidade 

e excelência na prática de enfermagem. MÉTODOS: Foi conduzida uma revisão integrativa da literatura, iniciando com 

o levantamento de artigos nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PUBMED. A busca utilizou 

os descritores "Farmacovigilância", "Segurança do Paciente" e "Enfermagem", com a aplicação do operador booleano 

'and' para a combinação eficaz desses termos. O período abrangido pela pesquisa foi de novembro de 2023 a janeiro de 

2024. Foram incluídos artigos em português e inglês que abordassem o conhecimento da equipe de enfermagem em 

relação aos medicamentos de alta vigilância. A análise dos artigos selecionados proporcionou uma compreensão mais 

aprofundada do estado atual do conhecimento e do comprometimento da equipe multidisciplinar diante desse importante 

meta de segurança no contexto hospitalar. RESULTADOS: A análise dos artigos revelou que o conhecimento da equipe 

de enfermagem sobre medicamentos de alta vigilância impacta diretamente na qualidade do atendimento e na segurança 

do paciente. A compreensão aprofundada desses fármacos permitiu uma abordagem mais segura e assertiva, alinhada às 

metas de segurança estabelecidas. A aplicação desses conhecimentos refletiu-se em práticas mais conscientes, reduzindo 

riscos potenciais de eventos adversos. A enfermagem, ao assimilar informações sobre farmacovigilância, demonstrou um 

comprometimento efetivo na promoção da segurança do paciente, implementando medidas preventivas e corretivas. Essa 

resposta contribuiu para um ambiente hospitalar mais seguro, alinhado às diretrizes de segurança do paciente, 

proporcionando uma assistência de qualidade e minimizando riscos associados ao uso de medicamentos de alta vigilância. 

A combinação dos descritores resultou em 20 artigos científicos encontrados nas bases de dados. Após análise criteriosa, 

apenas 11 manuscritos foram selecionados para inclusão nesta revisão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa destaca 

a importância crítica de identificar e abordar as principais barreiras e estratégias para evitar erros de medicação, 

enfatizando a necessidade de políticas institucionais de segurança robustas. As ações previnem erros, sendo que também 

aumentam a qualidade da ajuda. Embora a segurança do uso de medicamentos de alta vigilância seja melhorada, as 

instituições de saúde são obrigatórias para garantir uma prática de enfermagem cada vez mais consciente e responsável. 
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